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Prestes a completar 50 anos de 
vida, em 2025, Danton Mello tam-
bém comemora um marco importan-
te: no ano que vem, o ator celebra 
40 anos de carreira. Ter sido pratica-
mente criado nos sets da TV Globo 
faz do artista uma figura represen-
tativa dentro da teledramaturgia 
brasileira. Afinal, desde a estreia 
em A gata comeu, ainda criança, 
ele esteve presente em alguns dos 
principais clássicos da história da 
televisão. Além da obra icônica de 
Ivani Ribeiro, de 1985, o mineiro 
de Passos atuou em novelas como 
Vale tudo (1988), Tieta (1989), A via-
gem (1994), Terra nostra (1999) e 
Caminho das Índias (2009). Ele tam-
bém tem no currículo a minissérie 
Hilda Furacão (1998) e foi o primei-
ro protagonista de Malhação (1995), 
que, também no próximo ano, com-
pleta 30 anos de sua estreia.

“Tenho muito orgulho de ter feito 
parte dessa novela e da história da 
dramaturgia brasileira. Olhando para 
trás, eu tenho muito orgulho da his-
tória que eu construí, dos trabalhos 
que eu fiz, de tanta gente incrível 
com quem convivi, que me acolheu, 
que me ensinou, que me ajudou. 
Essa foi a minha escola. Eu comecei 
muito pequeno, eu não estudei, não 
venho de uma escola de teatro, uma 
faculdade, a minha escola foi a vida 
profissional, e os meus professores 
foram todos esses grandes artistas 
do nosso país”, afirmou Danton em 
conversa com a Revista. 

O artista defendeu que o ator é 
um grande observador, ele está sem-
pre observando tudo e a cada traba-
lho aprendendo. “Acho que o nosso 
trabalho é um trabalho de troca, de 
muita sensibilidade, e a gente apren-
de com todo mundo”, argumentou.
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Com 49 anos de idade e 39 de carreira, o ator Danton Mello está 

no elenco de alguns dos principais clássicos da teledramaturgia 

brasileira, como A gata comeu, Vale tudo e a primeira Malhação


